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COLUNA DO POVO
› OPINIÃO
"A vida, como diria Graciliano Ra-
mos, é um eterno rasgar-se e re-
mendar-se. E há um momento,
quase imperceptível, em que a
gente se cansa..." {Pág. 02}
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TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

› POLÍCIA
Dupla é presa por tráfico de
drogas em bar conhecido da
região de Nova Odessa. Casal
foi flagrado com dinheiro e por-
ções de cocaína... {Pág. 05}

Foto: Divulgação.

Vitória dos servidores:
Justiça obriga Prefeitura de
NO a pagar insalubridade
corretamente

Os Agentes Comunitários
de Saúde e de Combate às
Endemias de Nova Odessa
conquistaram um impor-
tante avanço judicial: a
partir de agora, o adicional
de insalubridade desses
profissionais deve ser cal-
culado com base em dois
salários mínimos, confor-
me o piso nacional da 

categoria, e não mais sobre
apenas um salário, como
vinha sendo feito pela Pre-
feitura.

A decisão foi resultado de
uma ação movida pelo Sin-
dicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de Nova
Odessa (SSPMANO), que 
garantiu o... {Pág. 03}.

Nova via é liberada em NO
e promete aliviar tráfego na
região central
A Prefeitura de Nova
Odessa liberou o tráfego
de veículos na nova via
que conecta a Avenida
Rodolfo Kivitz à Rua
João Bassora, no Jardim
Bela Vista.

A nova ligação contribui
para melhorar o fluxo
viário na região central
da cidade, especialmen-
te nos horários de pico, 

funcionando como alter-
nativa ao trânsito inten-
so nas proximidades da
rotatória do Condomínio
Residencial das Améri-
cas.

De acordo com Benedito
Goes Neto, responsável
pelo setor de Trânsito
do município, a obra 
também facilita o aces-
so à... {Pág. 04}.

Político influente compra
dez terrenos de luxo em
Nova Odessa e paga R$ 2
milhões em espécie

Moradora de NO denuncia atendimento
em UBS e afirma que correu risco de

vida: “Voltei chorando.”

Um influente político
da região, apontado
por fontes como um
verdadeiro “chefão”
de uma das maiores
prefeituras locais, te-
ria adquirido de forma
discreta 10 terrenos
em um condomínio de
alto padrão em Nova
Odessa nas últimas
semanas. Essas infor-
mações foram apura-

das pelo jornal Novo
Momento e indicam
que a transação já foi
concluída.

De acordo com relatos,
o valor total da compra,
estimado em cerca de
R$ 2 milhões, teria sido
pago integralmente em
dinheiro vivo, um deta-
lhe que chama atenção
e levanta...{Pág. 06}.Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

A moradora Alzira de Fátima Batista Filadelpho, de 62 anos,
do bairro São Manoel, procurou o Jornal Nova Odessa para
denunciar uma situação que, segundo ela, aconteceu há cerca
de dois meses na Unidade Básica de Saúde III “Vereador
Pedro Piconi”, localizada no bairro Jardim...{Pág. 06}.

Presidente da Câmara já alertava: gestão
Leitinho agora enfrenta série de investigações
Meses após denúncias feitas da tribuna, Prefeitura de Nova Odessa acumula escândalos, obras paradas, contratos
milionários sob suspeita e silêncio do Executivo.

quema de propina e a
total ausência de obras
entregues.

“Uma empresa só: R$ 16
milhões. E cadê as o-
bras? A Miriam vai pegar
a bolsinha dela e vai em-
bora pra Sumaré com o
bolso cheio”, disparou 
Oséias, em referência à
então secretária de O-
bras.

A fala, considerada uma
das mais contundentes
daquele período, expôs
um racha na base go-

vernista e antecipou o
que hoje se confirma: u-
ma gestão cercada por
suspeitas, falhas de fis-
calização e promessas
não cumpridas. De lá pa-
ra cá, a Prefeitura mer-
gulhou em uma crise de
credibilidade, acumulan-
do casos que se torna-
ram públicos, muitos de-
les com apurações aber-
tas pelo Ministério Públi-
co.

Entre os episódios mais
graves: O escândalo do
Bolsa... {Pág. 03}. 

Muito antes das investi-
gações atuais que cercam
a administração do pre-
feito Cláudio Schooder, o
Leitinho (PSD), o presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Nova Odessa,
Oséias Jorge, já havia fei-
to alertas públicos sobre
possíveis irregularidades
graves na Prefeitura. Em
fevereiro deste ano, du-
rante sessão legislativa, o
vereador — que à época
ainda integrava a base do
governo — denunciou um
contrato de R$ 16 mi-
lhões com uma única em-
presa, insinuando um es-

{Pág. 10}{Pág. 11}
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CHARGE

EM CENA

10 TERRENOS COMPRADOS
Um político influente da região teria ad-
quirido 10 terrenos em um condomínio
de alto padrão em Nova Odessa, pa-
gando cerca de R$ 2 milhões em dinheiro
vivo. A transação foi feita de forma dis-
creta e levanta dúvidas sobre a origem
dos recursos. Até o momento, o nome do
comprador segue sob sigilo, mas o caso
já repercute entre moradores e auto-
ridades.

CONTRATO DE R$ 16 MILHÕES
Em fevereiro, o presidente da Câmara,
Oséias Jorge, expôs um contrato mili-
onário da Prefeitura com apenas uma
empresa, sem que nenhuma obra fosse
concluída. A denúncia antecipou o racha
na base aliada do prefeito Leitinho (PSD)
e revelou sinais de má gestão e possível
esquema de propina. Durante sessão le-
gislativa, o vereador declarou: “Uma em-
presa só: R$ 16 milhões. E cadê as o-
bras?”, em referência à então secretária
de Obras, Miriam. A fala, considerada 
uma das mais duras contra a admi-
nistração, gerou repercussão na cidade e
marcou o início de uma crise política que
só se agravou.

LEITINHO E DENÚNCIAS GRAVES
A Prefeitura de Nova Odessa é acusada
de fraudes no programa Bolsa Creche,
obras inacabadas com pagamentos a-
diantados e contratos milionários com
baixa execução, como o das calçadas. A
administração se recusa a fornecer in-

Pouca gente se interessa
por saber que a água que
consumimos está conta-
minada. Nela se encon-
tram coliformes fecais, re-
síduos de fármacos – an-
tibiótico, anticoagulante,
antidepressivo, anticon-
cepcional, antitudo... –
mais cocaína, expelida pe-
la urina e os malditos mi-
croplásticos.

Enquanto não houver juízo
total da sociedade, as re-
presas continuarão alvo
de toda espécie de imun-
dície nelas arremessadas.
A destruição da mata na-
tiva na região dos ma-
nanciais é um fenômeno

José Renato Nalini
Reitor da UNIREGISTRAL, docente
da Pós-graduação da UNINOVE e
Secretário-Executivo das
Mudanças Climáticas de São Paulo.

Haja microalga!
trágico, para o qual não
se presta a devida aten-
ção. 

No cenário de péssimas
notícias – pois deve se
acrescentar a ele a pro-
ximidade de escassez hí-
drica – encontra-se um
pequeno lume de espe-
rança. É que pesquisado-
res brasileiros descobri-
ram que microalgas con-
seguem remover da água
resíduos de antibióticos.

O estudo foi feito na Uni-
versidade Federal do
ABC, Universidade Fede-
ral de Itajubá e USP, com
apoio da FAPESP, a Fun-
dação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de São
Paulo. 

Os resultados foram pu-
blicados no Biochemical
Engineering Journal e dão
conta de duas frentes: o
cultivo da espécie de mi-
croalga em um fotobior-
reator na presença de
antibióticos comumente
utilizados no Brasil e en-
contrados em efluentes e
corpos d’água. Depois, o
experimento para a com-
provação de que a micro-
alga conseguiu se desen-
volver e crescer naquele
ambiente contaminado
e remover de 27% a 42% 

dos medicamentos.

Vantagem adicional des-
se processo é que a mi-
croalga produziu uma
biomassa com potencial
valor comercial, com vi-
abilidade para a produ-
ção de biodiesel. É uma
notícia promissora, mas
deve ser encarada com
cautela. Pois o experi-
mento foi feito em la-
boratório e não há pre-
visão de possibilidade
de uso nas estações de
tratamento de água e
esgoto, cujas condições
são muito diferentes. 
Por isso, a receita ainda
é combater a ocupação
irregular, clandestina e
criminosa da região dos
mananciais, única forma
de impedir que antibió-
ticos e outros elementos
expelidos na urina e fe-
zes, deixem de compro-
meter a água que depois
beberemos. 

A questão ambiental
não é uma defesa ex-
clusiva da natureza. É a
defesa da saúde e, por-
tanto, da vida. Todos de-
veriam se interessar por
ela. 

formações, alegando sigilo em docu-
mentos públicos, enquanto o Ministério
Público apura possíveis irregularidades.
Entre os casos mais críticos estão: a o-
bra paralisada da Escola Municipal José
Mário, no Jardim Santa Rita II, que re-
cebeu quase todo o valor previsto; e a
base da Guarda Municipal, lançada co-
mo promessa histórica, mas que até
hoje está abandonada. A situação das
calçadas, com apenas 15% do total
contratado entregue, também está sob
investigação. A população cobra res-
postas e vê a cidade afundar em des-
confiança.

PREFEITO É CITADO AO MP
O prefeito Cláudio Schooder (Leitinho) e
o ex-secretário de Educação foram ci-
tados em uma denúncia ao Ministério
Público de SP por supostos crimes co-
mo peculato, falsidade ideológica e for-
mação de organização criminosa no
programa Bolsa Creche. A ação pede a-
bertura de inquérito civil e criminal, res-
ponsabilização dos envolvidos e pos-
sível suspensão do programa, caso o
uso indevido de recursos públicos seja
confirmado. A denúncia ainda aponta o-
missão de servidores públicos, possível
fraude nas matrículas de crianças e im-
pedimento de controle externo. Entre as
medidas sugeridas estão perda da fun-
ção pública, suspensão de direitos po-
líticos e ressarcimento ao erário. A Pre-
feitura não se manifestou até o fe-
chamento da matéria.

Carnaval, carnaval, reino
da folia sem apatia, quan-
do os tambores repicam,
os estribilhos multipli-
cam-se e expandem as
energias guardadas por
um ano. Ah, se nos es-
forços da vida, em todas
as atividades sociais, mo-
rais, espirituais e opero-
sas nossa população ofe-
recesse tanto quanto de
doação como nesse perí-

odo? Seríamos a Nação
mais alegre do mundo e
a vanguardeira em tudo
quanto se propusesse,
iniciasse, desse continui-
dade e concretizasse.

Cultura implantada des-
de a introdução portu-
guesa e expandida com
criatividade incessante,
encaixou-se otimamente
na etnia brasileira, ser-
vindo, como dizem, para
expulsar o estresse acu-
mulado pelas agruras da
vida, desabafando as de-
cepções com o que se vê
e o que se sofre, com o
comportamento daque-
les que fazem da política
aquilo que se observa e
se vê, mas não se corrige
pelo voto depurado, 
consciente, certeiro e

transformador.

Pela mídia geral tem-se
a impressão de que o
bloco que mais cresceu 
foi o dos sujos; mas que
tem se ocultado, via ar-
timanhas de todo cali-
bre, para não mostrar a
verdadeira face e as in-
tenções malévolas 
quanto ao sempre dis-
putado erário.

Com tantas necessida-
des adiadas, tantas pre-
mências sufocadas e
tantas vozes cantando
refrãos, esquecemo-nos
de gritar pedindo mais
justiça social, seguran-
ça, preservação da A-
mazônia, celeridade pa-
ra com o futuro atra-
sado e, quanto às clas-
ses mais humildes, ou-
vir-se: onde está o meu
pão sem gosto de infla-
ção?

O bloco cresceu, mas não desfilou

Felipe Gonçalves
Jornalista, ator, publicitário e
mestre em Data-Driven Mkt

A vida, como diria Gra-
ciliano Ramos, é um e-
terno rasgar-se e remen-
dar-se. E há um momen-
to, quase imperceptível,
em que a gente se can-
sa. Não apenas de viver,
mas de repetir, de ecoar
comportamentos que
parecem copiados e co-
lados de uma sociedade
adoecida. Uma socieda-
de que vive entre extre-
mos, como se o meio
fosse um território proi-
bido.

Vivemos tempos em que
tudo parece ter que ter
uma opinião. Um rótulo.
Em que a convivência,
essa arte delicada de
coexistir com o outro, se
tornou quase um campo
de batalha. E talvez o
mais difícil da vida nun-
ca tenha sido viver...
mas conviver! Conviver
com as verdades que
não cabem nas nossas.
Fomos convencidos de
que precisamos opinar
sobre tudo. Ter uma res-
posta para tudo. E mais:
que essa resposta seja
pública, compartilhável,
performática. 

Mas, pasme: nem tudo é
preto ou branco. E entre 

o 8 e o 80 há uma vasta
paleta de cinzas, e claro,
tons que nem têm nome.
Mas o maniqueísmo tem
preguiça das nuances.
Ele exige que sigamos
um script invisível. Um
script que, se não se-
guido à risca, nos exclui.
Nos cancela. Como se a
contradição não fosse
humana. No fundo, todo
mundo só quer ser feliz.
Ter conforto. Ter alguém
pra chamar de lar. Mas
em meio à gritaria co-
letiva, esquecemos do
essencial. Esquecemos
que somos pequenos. E
finitos. E só nos lem-
bramos disso quando a
vida nos dá um chacoa-
lhão.

Dois anos e meio atrás, a
morte bateu na minha
porta. Levou meu irmão.
Depois, minha avó. Foi
como cair num poço sem
fundo, onde nada fazia
mais sentido. E ali, na dor
mais dilacerante que já
senti, percebi que muito
do que a gente posta,
defende, performa… é só
verniz. Marketing pessoal
que finge ou até aspira
ser consciência. Um ma-
nual de marca que exige
que sejamos impecáveis,
ao menos do lado de fora.

Mas a prática... ah, a prá-
tica! Ela desmonta a teo-
ria em silêncio. E tudo
bem. Somos humanos.
Somos  falhos. Vivemos
em bolhas, com nossos
medos e interesses... E
quando sobra tempo (ou
culpa) estendemos a
mão. O problema é ven-

der o que não se pode
entregar. É cobrar do
outro uma coerência
que não damos conta
de manter nem dentro
de casa.

Então, que tal parar de
tentar mudar o mundo
com frases frases boni-
tas no Instagram? Que
tal começar por algo
mais simples, mais real,
mais humano? Um ges-
to. Uma escuta. Uma
presença. Porque en-
quanto o mundo ideal
não chega, spoiler: tal-
vez nunca chegue, há
uma vida real pedindo
menos discurso e mais
ação. E, por favor, dei-
xem o cinza existir, a
paleta pode ser imensa
(desde que que saiba
coexistir, ou seja, con-
viver). Nem toda discor-
dância é uma ameaça. E
nem toda verdade pre-
cisa ser dita aos gritos.
As vezes ela é óbvia e
não precisa de valida-
ção toda hora.

Sim, vamos lutar. Por
justiça social, igualda-
de, oportunidades e
muito mais! Mas que
seja consistente e real.
Porque o grito que só
agride não convence. Só
cansa. Só ecoa no vazio.
O famoso gol contra...
Que a nossa evolução
seja real. E lenta, se
precisar. Mas honesta e
coerente! Que transfor-
me mais do que impres-
sione. Que abrace e a-
proxime mais. Porque
no “vamovê” da vida, a
história é bem diferente
do marketing pessoal
de Instagram. 

Vamos fazer o cinza parte da
paleta de cores da vida?

João Rodella
Escritor e educador, autor de livros
como “Crônicas, Contos e…”



» DECISÃO JUDICIAL

“Eu não posso compac-
tuar com essas lamban-
ças que estão aconte-
cendo. Ou a gente vai
perder junto ou ganhar
junto.”

O prefeito Leitinho, por
sua vez, não se pronun-
ciou sobre nenhum dos
casos. Até o momento, a
administração não di-
vulgou sindicâncias pú-
blicas, relatórios técni-
cos ou qualquer presta-
ção de contas detalha-
da. Em meio ao des-
gaste, aposta no silên-
cio — enquanto a popu-
lação convive com pro-
messas vazias, obras
inacabadas e contratos
milionários sem respos-
tas.

A pergunta que segue
sem resposta: onde foi
parar o dinheiro?

CIDADE PÁG. 3

Da Redação
redacao@jno.com.br

Vitória dos servidores: Justiça obriga
Prefeitura de NO a pagar insalubridade
corretamente
Vitória dos servidores: Justiça obriga Prefeitura de Nova Odessa a pagar insalubridade corretamente.

Os Agentes Comunitários
de Saúde e de Combate
às Endemias de Nova O-
dessa conquistaram um
importante avanço judici-
al: a partir de agora, o
adicional de insalubrida-
de desses profissionais
deve ser calculado com
base em dois salários mí-
nimos, conforme o piso
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Da Redação
redacao@jno.com.br

Presidente da Câmara já alertava: gestão
Leitinho agora enfrenta série de investigações

» GESTÃO CONTURBADA

Meses após denúncias feitas da tribuna, Prefeitura de Nova Odessa acumula escândalos, obras paradas, contratos milionários
sob suspeita e silêncio do Executivo.

Muito antes das inves-
tigações atuais que cer-
cam a administração do
prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), o
presidente da Câmara
Municipal de Nova Odes-
sa, Oséias Jorge, já havia
feito alertas públicos so-
bre possíveis irregularida-
des graves na Prefeitura.
Em fevereiro deste ano,
durante sessão legislati-
va, o vereador — que à
época ainda integrava a
base do governo — de-
nunciou um contrato de
R$ 16 milhões com uma
única empresa, insinuan-
do um esquema de pro-
pina e a total ausência de
obras entregues.

“Uma empresa só: R$ 16
milhões. E cadê as obras?
A Miriam vai pegar a bol-
sinha dela e vai embora
pra Sumaré com o bolso
cheio”, disparou Oséias,
em referência à então
secretária de Obras.

A fala, considerada uma
das mais contundentes
daquele período, expôs
um racha na base gover-
nista e antecipou o que
hoje se confirma: uma
gestão cercada por sus-
peitas, falhas de fisca-
lização e promessas não
cumpridas. De lá para cá,
a Prefeitura mergulhou
em uma crise de credi-
bilidade, acumulando ca-
sos que se tornaram pú-
blicos, muitos deles com
apurações abertas pelo 

Ministério Público.

Entre os episódios mais
graves:

O escândalo do Bolsa
Creche, com paga-
mento de vagas para
76 crianças fantas-
mas;
A obra da Escola Mu-
nicipal José Mário,
com mais de R$ 1
milhão pagos e os
serviços parados;
O caso da base da
Guarda Civil Munici-
pal, anunciada com
festa e hoje abando-
nada, mesmo após o
gasto de R$ 280 mil;
O contrato de R$ 6
milhões para
construção de
calçadas, que teve
menos de 15%
executado — o caso
virou alvo de
investigação do MP;
E o contrato de R$ 16
milhões citado por
Oséias, que até hoje
não teve qualquer
explicação pública.

A então secretária de
Obras, Miriam Cecília Lara
Netto — mencionada nas
denúncias feitas pelo ve-
reador — foi exonerada da
pasta. Mas a saída ocor-
reu meses depois da de-
núncia e sem justificativas
oficiais, reforçando o pa-
drão da atual gestão: si-
lenciar, empurrar e evitar
explicações públicas.

As falas de Oséias, que na
época soaram isoladas,
hoje ecoam com força di-
ante do acúmulo de de-
núncias. O próprio verea-
dor declarou:

Foto: Reprodução.

nacional da categoria, e
não mais sobre apenas um
salário, como vinha sendo
feito pela Prefeitura.

A decisão foi resultado de
uma ação movida pelo Sin-
dicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de Nova
Odessa (SSPMANO), que
garantiu o direito não só
aos filiados da entidade,
mas a todos os trabalha-
dores da área.

Além de determinar o cál-

culo correto daqui pra
frente, a Justiça também
mandou a Prefeitura pa-
gar as diferenças retroa-
tivas, incluindo reflexos
em férias com adicional
de 1/3, 13º salário e
FGTS. A sentença ainda
exige que a Prefeitura di-
vulgue amplamente o re-
sultado da ação, fixando
cópia da decisão nos
murais de todos os se-
tores da Administração
Municipal por, no míni-
mo, 60 dias.

Durante o processo, a
Prefeitura tentou ques-
tionar o poder do sindi-
cato para representar
os servidores. Mas to-
mou mais um revés: a
Justiça do Trabalho
reafirmou que o SSP-
MANO é o represen-
tante legítimo da cate-
goria. A juíza Emanuele
Pessati Siqueira Rocha
foi clara ao reconhecer
a importância da atua-
ção sindical para ga-
rantir acesso à Justiça
aos trabalhadores, prin-
cipalmente por meio da
tutela coletiva.

Faça seu pedido:
(19) 99280-9173



A Prefeitura de Nova O-
dessa liberou o tráfego
de veículos na nova via
que conecta a Avenida
Rodolfo Kivitz à Rua Jo-
ão Bassora, no Jardim
Bela Vista.

A nova ligação contribui
para melhorar o fluxo
viário na região central
da cidade, especial-
mente nos horários de
pico, funcionando como
alternativa ao trânsito 

CIDADEPÁG. 4

Nova via é liberada em Nova Odessa e promete
aliviar tráfego na região central
Ligação entre as avenidas Rodolfo Kivitz e João Bassora deve aliviar o trânsito na região central e facilitar o acesso a bairros e
cidades vizinhas.

» MOBILIDADE

Foto: Prefeitura de Nova Odessa/Divulgação.

Da Redação
redacao@jno.com.br

a intenso nas proximi-
dades da rotatória do
Condomínio Residencial
das Américas.

De acordo com Bene-
dito Goes Neto, respon-
sável pelo setor de
Trânsito do município, a
obra também facilita o
acesso à Avenida Am-
pelio Gazzetta e aos
bairros Jardim Éden e
Bela Vista, além de be-
neficiar motoristas que
seguem em direção a ci-
dades como Sumaré,
Hortolândia e Campi-
nas.
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“Essa nova rota oferece

um caminho alternativo

para quem circula pela

cidade, reduzindo o trá-

fego em áreas críticas e

proporcionando mais a-

gilidade nos desloca-

mentos”, afirmou Goes

Neto.

A segunda etapa da o-

bra, que ligará a via até

a Rua Júlio Marmile, já

está concluída e será

liberada nos próximos

dias, após ajustes finais

da equipe técnica.
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ANUNCIE NO 

Empresa leva portfólio de equipamentos para áreas verdes ao maior jardim botânico da América Latina e reforça
parceria com o Plantarum.

Foto: Divulgação.
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Branco leva soluções para jardinagem ao maior jardim
botânico da América Latina durante o ENJAR 2025

» TEXTO PUBLICITÁRIO

A Branco, gigante nacio-
nal em soluções para o
agronegócio, casa e jar-
dim e construção civil,
marca presença na 4ª e-
dição do Encontro Nacio-
nal de Jardinagem (EN-
JAR), que acontece nos
dias 25 e 26 de julho no
Jardim Botânico Planta-
rum — o maior da Amé-
rica Latina em número de
espécies.

Durante o evento, a em-
presa apresenta um es-
tande com foco especial
no setor de jardinagem,
exibindo seu portfólio
completo de equipamen-
tos voltados à manuten-
ção de áreas verdes,
como sopradores e roça-
deiras — similares aos
que foram recentemente
doados ao próprio Plan-
tarum, reforçando a par-
ceria com o espaço e o
compromisso da marca
com a preservação ambi-
ental.

Além da exposição, o
ENJAR oferece uma
programação rica em
conteúdo para profis-
sionais e apaixonados
por jardinagem, com
destaque para a pales-
tra de Henri Lorenzi, re-
ferência no setor e fun-
dador do Jardim Botâ-
nico Plantarum.

“Recentemente inicia-
mos a nossa parceria
com o Plantarum e é
um enorme prazer estar
presente neste tipo de
evento. É uma oportu-
nidade única de apren-
dermos com as refe-
rências no setor, além
de demonstrarmos o
portfólio robusto da
Branco, que oferece
uma gama de produtos
muito ampla, com so-
pradores, roçadeiras e
diversas soluções idea-
is para o segmento de
jardinagem”, destaca
Mayara Amaral, Geren-
te de Marketing da 
Branco.
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Dupla é presa por tráfico de
drogas em bar conhecido da
região de NO

» DROGAS

Da Redação
redacao@jno.com.br

Na noite desta quarta-
feira (23), a Polícia Mi-
litar prendeu duas pes-
soas por tráfico de dro-
gas em um bar localizado
na Rua Walter Klava, no
bairro Santa Rita 1, em
Nova Odessa. O local já
era conhecido das auto-
ridades como ponto de
venda de entorpecentes.

Durante a operação, os 

policiais abordaram um
homem que estava no 
estabelecimento. Com
ele, foram encontrados
R$ 195,00 em dinheiro
e um invólucro plástico
contendo sete ‘eppen-
dorfs’ com substância
semelhante à cocaína.
Já com uma mulher que
o acompanhava, os a-
gentes localizaram R$
32,00 em espécie, uma
porção de substância
suspeita e mais três
‘eppendorfs’ também 
compatíveis com cocaí-

Sobre a Branco
Com quase 90 anos de
história, a Branco é re-
conhecida em todo o
país pela qualidade e
inovação em equipa-
mentos voltados ao a-
gronegócio, construção
civil e ao setor de flo-
resta e jardim. Seu
portfólio inclui motores,
geradores, inversores
de solda, motobombas,
motocultivadores, la-
vadoras, perfuradores
de solo, entre outros
produtos desenvolvidos
com foco em tecnolo-
gia, segurança,  econo-

mia e alto desempenho.

A marca também se
destaca pela excelência
no atendimento técnico
e pós-venda.

Casal foi flagrado com dinheiro e porções de cocaína em bar já
monitorado pela polícia no bairro Santa Rita 1.

na.

Diante das evidências,
o casal foi encaminha-
do à Delegacia de Po-
lícia de Nova Odessa,
onde ambos foram au-
tuados em flagrante por
tráfico de drogas. Eles
permaneceram presos
e estão à disposição da
Justiça.

A Polícia não divulgou
os nomes dos detidos.
O caso segue sob in-
vestigação.

Homem é preso por
violência doméstica em
Nova Odessa

» VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Vítima apresentava lesões no rosto, roupas rasgadas e sinais
de agressões antigas; agressor foi autuado e segue preso.

Da Redação
redacao@jno.com.br

Na noite desta quarta-
feira (23), uma mulher
foi vítima de violência
doméstica na Rua Ana
Júlia de Oliveira, no
Jardim São Manoel, em
Nova Odessa (SP). A 
Polícia Militar foi acio-
nada via COPOM e, ao
chegar ao local, encon-

trou a vítima com le-
sões recentes, roupas 
rasgadas e marcas no
rosto que indicam epi-
sódios anteriores de
agressões.

A mulher relatou aos
policiais que foi
agredida pelo compa-
nheiro ainda no mes-
mo dia. Diante da gra-
vidade da situação,
tanto a vítima quanto
o agressor foram en-
caminhados à Delega-

cia de Polícia da cida-
de.

O homem foi autuado e
permanece preso, à
disposição da Justiça.

DENUNCIE: Casos de
violência doméstica
podem e devem ser
denunciados. Ligue
190 (emergência) ou
180 (Central de
Atendimento à Mulher).
Você não está sozinha.
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Moradora de NO denuncia negativa de atendimento
em UBS e afirma que correu risco de vida: “Voltei
chorando, não consegui esquecer”

Foto: Divulgação.

nhum, ela poderia ter me
encaixado”, afirma.

Revoltada, Alzira conta que
conseguiu manter o con-
trole emocional, mas se
sentiu humilhada e desres-
peitada pela conduta da
profissional.

Sem alternativa, seguiu a
recomendação da própria
enfermeira e se dirigiu, de
ônibus, até o Pronto-So-
corro. Lá, foi atendida por
um médico que teria se
mostrado perplexo com a
conduta da UBS: “O mé-
dico falou que ela tinha que
me encaixar, sim. Disse
que, no mínimo, já que ela
não quis me atender ali,
deveria ter chamado uma
ambulância, providenciado
um transporte com acom-
panhamento da unidade.”

No hospital, Alzira recebeu
medicação para a pressão
e um tranquilizante, que,
segundo ela, poderia ter si-
do preparada na própria
UBS e aplicado na veia. O
médico lamentou a falha
no atendimento e alertou
para os riscos que a pa-
ciente correu: “Ele disse
que podia ter dado um en-
farte ou um AVC no cami-
nho. E que isso está acon-
tecendo com frequência.
Isso ficou na minha cabe-
ça, voltei chorando. Não
consegui esquecer.”

Ainda abalada, Alzira conta
que, nesta semana, voltou
à UBS para verificar sua
pressão. A pressão estava
em 14×9, mas, ao solicitar
nova conversa com a
enfermeira-chefe, a situa-

CIDADEPÁG. 6
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Alzira de Fátima Batista Filadelpho relata que procurou a Unidade Básica de Saúde III “Vereador Pedro Piconi” com fortes dores
e pressão alta, mas teve o atendimento negado mesmo com salas vazias. 

A moradora Alzira de Fá-
tima Batista Filadelpho, de
62 anos, do bairro São
Manoel, procurou o Jornal
Nova Odessa para denun-
ciar uma situação que,
segundo ela, aconteceu
há cerca de dois meses na
Unidade Básica de Saúde
III “Vereador Pedro Pico-
ni”, localizada no bairro
Jardim Éden, em Nova O-
dessa. Alzira relata que
teve um quadro de pres-
são alta e sintomas de
urgência, mas ainda assim
não foi atendida pela e-
quipe da unidade, o que a
levou a procurar o Pronto-
Socorro da cidade por
meios próprios.

Segundo o relato, Alzira
procurou a UBS com for-
tes dores de ouvido e de
cabeça. Na triagem, sua
pressão arterial foi aferida
em 16 por 9, valor con-
siderado de alerta, princi-
palmente diante dos
sintomas que apresenta-
va. A enfermeira-chefe da
unidade teria sido infor-
mada do estado de saúde
da paciente, mas optou
por não realizar o encaixe
com o clínico, mesmo com
salas vazias e ausência de
pacientes, como Alzira
registrou em foto que de-
seja anexar à denúncia.
 
“Ela viu o meu estado, viu
que eu não estava bem, e
as salas estavam vazias.
Não tinha paciente ne- 

» SAÚDE
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ção se agravou. “Ela achou
que eu estava gravando a
conversa, ficou nervosa,
chamou duas testemunhas
e começou a falar mentiras,
dizendo que eu já cheguei
ameaçando naquele dia.
Isso nunca aconteceu. Cho-
rei de novo, fiquei nervosa,
minha pressão subiu para
18×11”, relatou. Uma fun-
cionária chegou a mencio-
nar que não registraria os
dados no sistema.

Segundo Alzira, a profissio-
nal chegou a ameaçar cha-
mar a polícia, mas não o fez.
Ela afirma contar com o
testemunho do marido e de
uma funcionária da recep-
ção, que presenciaram o
ocorrido, e nega qualquer
atitude agressiva. “Por
conta das calúnias, fiquei

com medo até de ser mal
atendida depois. Infeliz-
mente, voltei a depender do
SUS. Até dois meses atrás,
eu tinha convênio. Hoje, não
tenho mais.”

Além disso, Alzira enfrenta
problemas graves de visão
causados por catarata e
afirma que foi recusada pa-
ra entrar na fila de cirurgia.
“O oftalmologista disse que
tem pacientes em situação
pior, quase cegos, e que por
isso não me colocaria na
fila. Mas eu também estou
com a visão ruim e tenho
dificuldade até para fazer
minhas atividades básicas”,
desabafa.

Ela reforça que não deixará
o caso passar em branco.
“Passaram-se dois meses,

mas não dá para aceitar.
Procurei o jornal porque não
quero que isso fique im-
pune. Quero que outras
pessoas não passem pelo
que eu passei.” Alzira tam-
bém informou que irá re-
gistrar um boletim de ocor-
rência nos próximos dias,
formalizando a denúncia
para que o caso seja apu-
rado pelas autoridades 
competentes.

Moradora de Nova Odessa 
há quatro décadas, Alzira fi-
naliza com um apelo por
respeito e dignidade: “Pago
meus impostos em dia. Não
sou visitante, sou moradora.
A gente precisa do SUS e
quer ser tratado com hu-
manidade. Fui ao Postinho
porque estava passando
mal, e até hoje estou ten-
tando lidar com o que vivi.”

Político influente compra dez terrenos de
luxo em Nova Odessa e paga R$ 2 milhões
em espécie
Transação de R$ 2 milhões paga em dinheiro vivo gera questionamentos sobre origem dos recursos no município.

» QUEM SERÁ?

Um influente político da
região, apontado por
fontes como um ver-
dadeiro “chefão” de
uma das maiores prefei-
turas locais, teria adqui-
rido de forma discreta
10 terrenos em um con-
domínio de alto padrão
em Nova Odessa nas úl-
timas semanas. 

Da Redação
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Essas informações fo-
ram apuradas pelo Jor-
nal Novo Momento e
indicam que a transação
já foi concluída.

De acordo com relatos,
o valor total da compra,
estimado em cerca de
R$ 2 milhões, teria sido
pago integralmente em
dinheiro vivo, um deta-
lhe que chama atenção
e levanta suspeitas so-
bre a origem dos recur-

sos, dado o perfil pouco
comum da quitação.

De acordo com relatos,
o valor total da compra,
estimado em cerca de
R$ 2 milhões, teria sido
pago integralmente em
dinheiro vivo, um deta-
lhe que chama atenção
e levanta suspeitas so-
bre a origem dos recur-
sos, dado o perfil pouco
comum da quitação.

Nova Odessa tem se
destacado como um
novo polo imobiliário de
alto padrão na região,
atraindo investidores de
cidades vizinhas como 

Americana e Santa Bár-
bara d’Oeste. A rápida
valorização dos empre-
endimentos residenci-
ais e o crescimento de
condomínios fechados
têm chamado a atenção
de empresários e figu-
ras públicas.

Embora o nome do po-
lítico ainda não tenha
sido confirmado oficial-
mente, a compra refor-
ça uma movimentação
crescente de agentes
públicos investindo no
mercado imobiliário de
luxo local. O caso segue
sob apuração.

Foto: Divulgação.



www.zrcgroup.com.br

(19) 99907-1708

PÁG. 7

Casa Littera abre as portas em Americana como
a primeira livraria-conceito de rua da cidade

» EM AMERICANA

Transformada por dois psicoterapeutas, residência no Jardim Glória vira livraria-conceito com café, eventos culturais e
curadoria voltada ao bem-estar.

• NOVA ODESSA, SÁBADO, 26 DE JULHO DE 2025

A nova programação dos cinemas do Tivoli Shopping, válida de 24 a 30 de julho, traz estreias,
continuações de franquias e clássicos reinventados.

Da Redação
redacao@jno.com.br

mostra a origem dos
quatro heróis após uma
tempestade cósmica. O
longa chega em versões
dubladas e legendadas
em múltiplos horários,
em duas salas diferen-
tes, inclusive com exi-
bição em sistema de
som Atmos. Um prato
cheio pra quem ama
superpoderes e explo-
sões interdimensionais.
Spoiler: Ben Grimm con-
tinua sendo o melhor do
grupo, como sempre.

Horários:
Tivoli 1: 19h00 e
21h20 (dublado);
Tivoli 2: 14h40,
17h00, 19h20
(dublado) / 21h40
(legendado).

Dinossauros estão de
volta — mais bravos e
(quase) medicinais
Jurassic World: Reco-
meço coloca uma nova
missão científica no
centro da trama: buscar
DNA das três criaturas
mais colossais da Terra, 

Super-heróis, dinossauros,
animações e terror: Moviecom Tivoli
está pegando fogo nesta semana

» CINEMA

Foto: Divulgação.
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Em celebração ao Dia do
Escritor, nesta sexta-fei-
ra (25), Americana ga-
nha um novo espaço cul-
tural que promete ir
muito além da venda de
livros. A Casa Littera,
primeira livraria com
conceito de rua da
cidade, será oficialmen-
te inaugurada às 19h, na
Rua das Poncianas, nº
869, no Jardim Glória —
em um dos endereços
mais tradicionais da re-
gião.

O projeto nasceu do o-
lhar sensível de dois psi-
coterapeutas que atuam
há 12 anos em Ame-
ricana: Miriam Zani e
Rogério Santos. O casal
decidiu transformar a
própria residência em
um lugar dedicado à
pausa, ao acolhimento e 

à troca de ideias. A Casa
Littera é, antes de tudo,
um convite ao encontro
— com livros, com pes-
soas e, principalmente,
consigo mesmo.

A proposta da livraria é
clara: unir literatura e
bem-estar num só
ambiente. Com curado-
ria humanizada, o acervo
da Casa Littera dá voz a
obras que exploram te-
mas como espiritualida-
de, comportamento, 
saúde emocional e auto-
conhecimento. Além dis-
so, o espaço abrigará um
café aconchegante, ro-
das de conversa, encon-
tros poéticos, atividades
para crianças e eventos
que incentivam o diálo-
go e a reflexão.

“A gente queria criar um
lugar onde as pessoas
pudessem parar, respi-
rar e sair diferentes de
como chegaram”, expli-
cam Miriam e Rogério. A
ideia é que a livraria fun-

cione como uma exten-
são do trabalho terapêu-
tico que eles já desen-
volvem na cidade — só
que agora, com a lite-
ratura como protagonis-
ta.

Miriam, que também é
escritora e autora do
livro “Quem é você sem
o seu trauma?”, acredita
que os livros têm o po-
der de abrir caminhos
internos. E é exatamente
isso que a Casa Littera
se propõe a ser: um re-
fúgio urbano onde cultu-
ra e cuidado caminham
lado a lado.

Com uma programação
cultural diversificada e
um ambiente pensado
nos mínimos detalhes, a
Casa Littera chega para
ocupar um espaço iné-
dito em Americana — o
de uma livraria que é,
também, casa, café e
encontro.

Foto: Divulgação.

Santa Bárbara d’Oeste
será invadida por heróis
da Marvel, dinossauros,
criaturas azuis e até um
assassino com gancho
nos próximos dias. A no-
va programação dos ci-
nemas do Tivoli Shop-
ping, válida de 24 a 30
de julho, traz estreias,
continuações de franqui-
as e clássicos reinventa-
dos, tudo isso com direi-
to a som biamplificado,
ar-condicionado e pol-
tronas love seat pra
deixar tudo mais confor-
tável — seja em clima de
romance ou de ação ex-
plosiva.

Quarteto Fantástico 
O filme ganha reboot
com pegada de origem. A
Marvel aposta no cora-
ção dos fãs nostálgicos
com Quarteto Fantástico:
Primeiros Passos, que

CULTURA

do mar e do ar. A ideia?
Criar um remédio mila-
groso. A realidade? En-
frentar a natureza sel-
vagem no modo “modo
hard”. Se você gosta de
aventura, ação e dinos-
sauros gigantes te en-
carando pela tela, já sa-
be o que fazer.

Horários:
Tivoli 3: 14h30;
Tivoli 4: 18h50.

Superman repaginado
e cheio de dilemas
Dirigido por James 
Gunn, o novo Superman
mostra o herói dividido
entre a sua origem kryp-
toniana e o coração de
Clark Kent. Com elenco
de peso e promessas de
cenas épicas, o filme
debate temas como jus-
tiça e esperança em
tempos cínicos. E pra
mães com bebês de co-
lo: rola sessão CineMa-
terna na terça, às 14h.

Horários:
Tivoli 1: 16h20;
Tivoli 3: 19h10 e
21h45;
CineMaterna: Terça,
14h00.

Terror old school pra
quem não larga os clás-
sicos 
Eu Sei o Que Vocês Fi-
zeram no Verão Passado
ganha nova roupagem
com direito a jovens de-
sesperados, segredos 
enterrados e um assas-
sino com gancho pronto
pra acertar em cheio a
nostalgia da geração a-

nos 90. Se você gosta de
sair do cinema olhando
pra trás no estaciona-
mento, é esse.

Horário:
Tivoli 4: 21h30.

Smurfs e live-actions
pra criançada (e adul-
tos sentimentais)
As sessões da tarde es-
tão fofíssimas com duas
estreias voltadas pro
público infantil — e pros
pais nostálgicos. O novo
Smurfs traz a trupe azul-
zinha para o mundo real,
enquanto Lilo & Stitch 

estreia em live-action
com uma mistura de fo-
fura e caos intergalác-
tico havaiano. Já Como
Treinar Seu Dragão tam-
bém ganha versão com
atores de carne e osso e
promete fazer adulto
chorar mais que criança.

Horários:
Smurfs: 14h20 e
17h10;
Lilo & Stitch: 14h00;
Como Treinar Seu
Dragão: 16h15.

Os ingressos você pode
adquirir no site ou
bilheteria local.



Ao amigo leitor

Mais um perda no cenário musical, neste úl-
timo dia 20 o adeus a cantora PRETA GIL.
Ela descobriu o câncer no intestino no início
de 2023. O diagnóstico impediu que seu blo-
co de carnaval, o Bloco da Preta, saísse na-
quele ano. “Estive nos últimos seis dias in-
ternada na Clínica São Vicente, na Gávea, zo-
na sul do Rio, por conta de um desconforto
que vinha sentindo e graças a Deus, hoje re-
cebi um diagnóstico definitivo. Tenho um a-
denocarcinoma na porção final do intestino”,
disse ela, em janeiro daquele ano.

Filha do cantor Gilberto Gil com Sandra Ga-
delha, Preta Maria Gadelha Gil Moreira faria
51 anos em poucos dias, em 8 de agosto. Ela
deixa um filho, Francisco Gil.
Meus sentimentos, Deus conforte o coração
de todos os familiares e amigos.

Micarla lança o DVD "Modão Sertanejo Ao Vivo" gravado em
Goiânia

» DICA MUSICAL

Preparem os corações e as
gargantas para cantar jun-
to! A talentosa cantora Mi-
carla acaba de presentear
o Brasil com o lançamento
do seu mais novo DVD,
"Modão Sertanejo Ao Vi-
vo", gravado na vibrante
cidade de Goiânia/GO. E o
resultado é simplesmente
espetacular! Com uma
produção impecável e a e-
nergia contagiante do pú-
blico goiano, Micarla en-
trega um repertório que é
pura essência da música
sertaneja.

O DVD, com 30 faixas, é
um resgate emocionante
dos grandes clássicos que
embalaram gerações, in-
terpretados com a voz
marcante e a sensibilidade
que só ela tem. A pro-
dução musical do projeto
ficou a cargo de Sóstenes
Ramalho. Romário dos Re-
is, da 062 Filmes, assina a
produção de vídeo, e Lu-
cas Natã Borges foi o res-
ponsável pela mixagem e
o áudio.

Desde os primeiros acor-
des, o público é transpor-
tado para uma noite de
pura emoção.

Foto: Divulgação/Micarla.

As modas escolhidas a
dedo celebram a histó-
ria do sertanejo, falan-
do de amor, saudade,
superação e as alegrias
simples da vida no
campo. Cada canção é
um convite para reviver
memórias e sentir a
força das nossas tradi-
ções.

A gravação em Goiânia,
berço de muitos talen-
tos sertanejos, adiciona
um tempero especial ao
projeto. A interação 
com a plateia, os aplau-
sos calorosos e a at-
mosfera de celebração
tornam o DVD "Modão
Sertanejo Ao Vivo" uma
experiência autêntica e
inesquecível. Este lan-
çamento é um presente
não só para os fãs de
Micarla, mas para todos
que amam a música
sertaneja em sua forma
mais pura e emocionan-
te.

FESTA DO PEÃO DE
BARRETOS
Vale destacar também
que Micarla estará se 
apresentando na 70ª
Festa do Peão de Bar-

Saúde Mental na Era Digital: Entre Conexões e Desafios

A era digital transformou
profundamente a forma
como nos comunicamos,
trabalhamos e vivemos.
Em poucos anos, a tec-
nologia passou a ocupar
todos os espaços da vida
cotidiana, do lazer ao
trabalho, da educação à
saúde, gerando oportuni-
dades incríveis, mas tam-
bém desafios importan-
tes, especialmente no
que diz respeito à saúde
mental.

Não há como negar os i-
números benefícios que
a era digital nos propor-
ciona. A facilidade de a-
cesso à informação, o
surgimento de novas for-
mas de trabalho remoto,
o aumento das possibi-
lidades de interação so-
cial e até mesmo os a-
vanços em saúde mental,
com terapias online e
aplicativos voltados ao 
bem-estar emocional, 
são apenas alguns exem-
plos.

Plataformas como o Me-
ditopia e o Headspace
registraram crescimento
exponencial nos últimos
anos, com milhões de u-
suários buscando ajuda
para dormir melhor, re-
duzir a ansiedade ou pra-
ticar meditação. Segundo
um levantamento da 
Sensor Tower (2023),
apps de bem-estar men-
tal movimentaram mais
de US$ 491 milhões glo-
balmente em apenas um
ano.

Por outro lado, o uso in-
discriminado e constan-

» COLUNA: JUÇARA ROSOLEN

é meu ex” e “Me valo-
rizei”. Iniciou sua car-
reira profissional aos 13
anos e lançou em 2021
o EP “I Love Sertanejo”.
Já se apresentou em di-
versos eventos, incluin-
do a Festa do Peão de
Barretos, onde foi reve-
lação em 2018. Suas
principais influências 
são Milionário & José
Rico, Chrystian & Ralf e
Roberta Miranda. Tam-
bém aprecia outros gê-
neros, especialmente a
MPB, tendo Elis Regina
como referência.

retos que vai acontecer
entre os dias 21 e 31 de
agosto. A cantora sobe
ao palco Culturando no
dia 29 de agosto para
interpretar grandes 
clássicos da música 
sertaneja, além da iné-
dita “Barretão é o seu
lugar”.

MICARLA
Micarla, cantora carioca
de Duque de Caxias,
tem se destacado nas
redes sociais com inter-
pretações de sucessos
sertanejos e músicas
autorais como “Agora

te da tecnologia tem gera-
do efeitos preocupantes.
A exposição prolongada
às telas, a dependência de
redes sociais e a com-
paração constante com
padrões irreais de vida
têm sido associados a sin-
tomas de ansiedade, de-
pressão e baixa autoes-
tima, especialmente entre
os jovens.

O relatório "Global Digital
Wellbeing Index" de 2023
apontou que 42% dos a-
dolescentes brasileiros se
sentem pressionados a
manter uma “vida per-
feita” nas redes sociais. Já
um estudo da Uni-
versidade de Harvard de-
monstrou que o uso ex-
cessivo de plataformas di-
gitais pode alterar áreas
do cérebro relacionadas à
regulação emocional, foco
e autocontrole.

Além disso, o fenômeno
do “burnout digital” esgo-
tamento provocado pelo
excesso de atividades e
estímulos digitais tornou-
se comum durante e após
a pandemia, afetando tra-
balhadores de diferentes
faixas etárias e setores.

Neste novo cenário, cul-
tivar hábitos saudáveis se
tornou fundamental.
Estabelecer limites no uso
de telas, praticar o “detox
digital”, reservar momen-
tos para o descanso men-
tal e investir em conexões
reais são atitudes que
fazem toda a diferença
para manter a saúde emo-
cional em equilíbrio.

A educação digital, tanto
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Adeus à cantora Preta Gil

em casa quanto nas es-
colas, também é essen-
cial para preparar crian-
ças e adolescentes a na-
vegarem com consciência
e responsabilidade nesse
novo mundo. Incentivar a
autorregulação e promo-
ver ambientes acolhedo-
res, tanto no ambiente
quanto fora dele, é tarefa
de todos nós.

A tecnologia deve ser u-
ma aliada, não um fator
de sofrimento. E cuidar
da saúde mental é mais
do que nunca, um gesto
de amor próprio e de
compromisso com um
futuro mais saudável, hu-
mano e equilibrado.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Ingredientes:
1 kg de coxinhas da asa de frango
1 cebola média inteira descascada
2 folhas de louro
1 colher (sopa) de sal
1 litro de água ou um pouco mais
½ maço de cebolinha verde picada
1 cubinho de caldo de galinha caipira
1 pacote de capeletti de frango
(industrializados)

Modo de preparo:
Lave o frango e escorra bem. Coloque o
mes-mo em uma panela de pressão com o
sal, a cebola, o louro, a pimenta e a água
(deve co-brir a carne e ficar uns 2 dedos
acima). Tam-pe a panela e leve ao fogo
baixo para cozi-nhar. Assim que a panela
começar a apitar conte 1 hora. Resfrie a
tampa da panela debaixo de água fria
corrente. Sobre outra panela Assim que
estiverem cozidos al den-te, escorra-os em
um escorredor de macar-rão e depois
coloque dentro do caldo. Leve a panela da
sopa ao fogo médio, junte a cebolinha pi-
cada e deixe ferver um pouco com um cu-
binho de caldo. Prove o sal e adicione mais
se necessário. Sirva bem quente . 

Sopa de Capeletti

A palavra de Deus

"Venham a mim, todos os que estão can-
sados e sobrecarregados, e eu darei des-
canso a vocês.” Mateus 11:28

"Me afeta qualquer ameaça contra o homem,
contra a família e a nação. Ameaças que tem
sempre sua origem em nossa debilidade hu-
mana, na forma superficial de considerar a
vida."

Dia do Escritor

O Dia Nacional do Escritor é comemorado em
25 de julho no Brasil. 
Esta data é uma homenagem aqueles que se
de-dicam às palavras escritas. Sejam nos
textos ci-entíficos ou fictícios, os escritores
precisam ter a grande habilidade de entreter os
leitores.
Para isso, é necessário um vasto conhecimento
de vocabulários, da gramática e ortografia,
além de uma boa dose de criatividade e
conhecimen-tos gerais do mundo. 
A nível internacional, os escritores são homena-
geados em 13 de outubro, data conhecida
como o Dia Mundial do Escritor.
Origem do Dia Nacional do Escritor
A ideia de homenagear todos os escritores no
dia 25 de julho surgiu a partir do I Festival do
Escri-tor Brasileiro. O Festival foi organizado na
década de 1960 pela União Brasileira de
Escritores, sob a presidência de João Peregrino
Júnior e Jorge Amado, um dos principais nomes
da literatura nacional.

https://www.bibliaon.com/versiculo/mateus_11_28/


LEÃO
Seu brilho pessoal atrai olhares. Dias favoráveis
para novos contatos e reconhecimento.

LIBRA
Relacionamentos pedem equilíbrio e verdade.
Bom momento para parcerias e reconciliações.

ÁRIES 
Dê atenção às suas emoções antes de agir. No
trabalho, pense antes de responder
impulsivamente.

PEIXES
Intuição aguçada. Ótimo período para
meditação, arte e conexão espiritual.

TOURO 
Bom momento para resolver pendências
financeiras. Valorize o conforto do lar e o
autocuidado.

VIRGEM
Reflita mais e fale menos. Evite críticas
exageradas e cuide da sua saúde mental.

CÂNCER
Foque nas suas necessidades e defina limites.
Emoções à flor da pele no fim de semana.

GÊMEOS
Conversas importantes podem trazer clareza.
Evite fofocas e mal-entendidos.

AQUÁRIO
Inove com consciência. Evite teimosia e escute
opiniões diferentes.

SAGITÁRIO
Viagens, estudos e novos horizontes em
destaque. Mente aberta trará oportunidades.

ESCORPIÃO
Cuidado com ciúmes e disputas. Use sua
intensidade para focar em projetos pessoais.

CAPRICÓRNIO
Hora de rever prioridades. Trabalho exige
responsabilidade e foco nos detalhes.

› De 26 a 28 de julho

» ENTRETENIMENTO

Muitas pessoas, muitas mes-
mo, vivem como se a vida real
estivesse sempre um pouco
mais à frente.
Estão acostumadas a acreditar
que só serão completas quan-
do o grande projeto acontecer,
quando a mudança vier, quan-
do algo mágico as tirar da ro-
tina.

Mas o extraordinário não mora
lá.
Ele costuma chegar sorrindo,
de mansinho, justamente 
quando aprendemos a colocar
amor nos pequenos feitos.
Quando transformamos o que é
ordinário em algo sagrado.

E este tem sido meu exercício
diário de vida nos últimos tem-
pos. 

Lavar a louça com presença.
Cumprir uma tarefa com dis-
ciplina.
Acordar um pouco mais cedo e
respirar antes de começar o
dia.
Dizer “bom dia” com intenção.
Ter paciência naquele momen-
to em que a vontade é explodir. 
Essas pequenas escolhas car-
regadas de atenção, verdade e
cuidado regulam nossas emo-
ções, organizam nossos pensa-
mentos e devolvem o centro à
nossa existência.

Autonomia emocional não se
conquista de uma vez.
Ela se constrói passo a passo,
no modo como você sente e

» COLUNA INSPIRAÇÃO: REGINA POCAY

age mesmo quando ninguém
está vendo.

E é justamente no cuidado com
o simples que a alma começa a
respirar de novo e o corpo en- 

tra em coerência. 
É ali, no coração da rotina, que
você começa a descobrir sua
força.
E, quase sem perceber, o ex-
traordinário chega.
Não como um milagre fora do 
tempo, mas como o milagre
diário, resultado natural de u-
ma vida vivida com coerência.

Hoje quero te propor experi-
mentar!

Dica prática: como cultivar pre-
sença e autonomia emocional.

Escolha uma tarefa simples do
seu dia, como tomar banho,
preparar uma refeição ou ca-
minhar.
Antes de começar, respire pro-
fundamente por 1 minuto.
Depois, realize essa ação com
atenção total, como se fosse a
mais importante do mundo.
Perceba os sons, os aromas, os
gestos, a temperatura.
Ao final, respire de novo e ob-
serve como se sente por den-
tro.

Esse exercício cotidiano é uma
semente que se planta no pre-
sente, com presença.
Ele ensina a mente a silenciar,
o corpo a confiar e o coração a
se alinhar.
 É simples, mas profundamente
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O extraordinário se esconde no simples

transformador.

Sonhar com o futuro é neces-
sário.
Mas é realizar cada passo com
amor que garante o passaporte
para chegar lá.
A graça não está apenas no
destino.
Está na forma como você es-
colhe caminhar dia após dia.

Abraços de PAZ e BEM!

Coluna Literária: Confira as indicações desta edição

Minhas meninas
Três mulheres são forçadas a confrontar traumas enterrados quando ossos humanos são encon-
trados no lugar onde crescerama. Atrama revela os segredos sombrios de uma infância.

Autoria: Sally Hepworth | Editora: VR | Onde encontrar: Amazon

Os monstros do Rio das Mortes
O que começa como uma pescaria entre amigos no Mato Grosso se transforma em um suspense
tenso e revelador, após a morte inesperada de um dos integrantes do grupo.

Autoria: Davi Isaias | Editora: Pacos Editorial | Onde encontrar: Amazon

Depois da última lua
As voltas com as mudanças no corpo e nas emoções, Inês se depara com o veredicto inevitável: a
menopausa. Confusa e com dificuldade de se reconhecer, ela parte em busca de outros sentidos.

Autoria: Carol Petrolini | Editora: Cortez Editora | Onde encontrar: Amazon

https://amzn.to/46kAUEW
https://a.co/d/75pPoeS
https://webmail-seguro.com.br/a.co/d/2VLEobx


COLUNA DO POVO

Nossos leitores enviaram registros especiais de momentos únicos compartilhados entre familiares, amigos e entes queridos. Nas imagens abaixo,
você confere fotos de aniversários, arraiás que marcaram o mês de julho, e outras confraternizações em comemoração à momentos especiais.

Agradecemos de antemão o envio dos materiais. Sigam mandando pra gente e conferindo à cada edição, no “VC no JNO”, e aos sábados, na “Coluna
do Povo”.
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Aniversários, Arraiás e Confraternizações

MOMENTOS MARCANTES EM FAMÍLIA
Nossa querida leitora Marilza Bragaia Ota,
compartilhou com a gente registros espe-
ciais em família e com amigos.

No primeiro registro, o Arraiá que reuniu
muitas pessoas, e nos outros dois registros,
o aniversário de 90 anos do Sr. Armando.

ARRAIÁ DOS AMIGOS
Nossa leitora querida, Rosangela Picconi, enviou pra gen-
te registros do Arraiá dos Amigos, realizado em um sítio,
neste mês de julho.
Nas imagens: Rosangela, Bheatriz Fernanda, Leonardo,
Maurício, André, Juçara, Lucas, Adriana e muito mais.



Rei Kawakubo: a revolucionária que desafia a
Moda e a Sociedade até hoje

Nascida em 11 de outubro de 1942, em
Tóquio, Rei Kawakubo não apenas in-
gressou no mundo da moda em 1973
com a fundação de sua marca, Comme
des Garçons, como também o trans-
formou para sempre. Mais do que uma
estilista, Kawakubo é uma filósofa do
vestuário, que desafia convenções e
redefine os limites entre arte e moda
constantemente. Sua abordagem, que
equilibra o conceitual com o comercial,
rendeu à CdG um status de culto,
mantido com maestria até os dias atuais
- um feito incomum em uma indústria
marcada por efemeridades. Nos anos
2000, a Comme des Garçons inovou
desde as passarelas ao varejo, com a 

Modelo veste coleção Broken Bride. (Foto: Sarah Aaronson) 
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Estilista Rei Kauakubo. (Foto: cidadão cultura) 

Tênis em parceria com Adidas (Foto: Cortesia CdG) 

inauguração das icônicas Guerrilla Sto-
res. Esses espaços temporários, insta-
lados em bairros alternativos de cidades
como Berlim, Barcelona e Varsóvia,
funcionavam por apenas um ano e eram
concebidos como manifestações artís-
ticas fugazes. A proposta ia muito além
do comércio: era uma crítica ao mercado
de luxo tradicional, com lojas de baixo
custo operacional, mas alto impacto
criativo. Atualmente, em um mundo
pós-pandêmico, onde o varejo físico
pena para se reinventar, a estratégia de
Kawakubo parece mais visionária do que
nunca - antecipando a ascensão de pop-
ups e experiências imersivas que mar-
cam o mercado atual.

Fugindo do senso comum
que parte de silhuetas ou te-
cidos, Kawakubo inicia suas
coleções com uma única pa-
lavra, explorando-a até suas
camadas mais profundas e
subversivas. Esse método,
que poderia parecer abs-
trato, resulta em narrativas
visuais poderosas - como na
coleção "Destroy" (1982),
que desconstruía a elegância
tradicional com peças ras-
gadas e assimétricas, ou
"Broken Bride" (2005), que
questionava o romantismo
idealizado dos casamentos.
Seu trabalho vanguardista
recebeu tanto destaque, que 

em 2017, o Metropolitan Mu-
seum of Art (MET), em Nova
York, consagrou seu legado
com a exposição "Art of the
In-Between", dedicada ex-
clusivamente ao seu trabalho.
A exibição contou com 140
looks que desafiavam noções
de gênero, forma e função,
solidificando Kawakubo como
uma das vozes mais im-
portantes da moda contem-
porânea. Foi apenas a se-
gunda vez na história do mu-
seu que uma estilista viva re-
cebeu uma mostra individual -
a primeira havia sido Yves
Saint Laurent. 

frontava os padrões de beleza, enquanto a
Outono/Inverno 2019 destacava a diversida-
de racial nas passarelas, algo que só se tor-
nou pauta global após os protestos do Black
Lives Matter em 2020. 

Enquanto marcas tradicionais correm para se
adaptar a um mundo pós-digital, a Comme
des Garçons permanece à frente de seu
tempo. Suas colaborações recentes - como a
linha de perfumes em parceria com a Dover
Street Market e as coleções em conjunto
com a Nike - provam que, mesmo aos 81 a-
nos, Kawakubo continua versátil, influen-
ciando não somente a alta-costura, como
também a cultura streetwear.

Seu marido e parceiro de negócios, Adrian
Joffe, CEO da Dover Street Market, de-
sempenha um papel fundamental na ex-
pansão do império CdG, garantindo que sua 

Em 2023, enquanto discussões como susten-
tabilidade e inclusão repercutiam entre as
marcas, Kawakubo já chamava a atenção da
sociedade para esses debates décadas atrás.
Sua coleção intitulada "Monster" (2014) con-

visão disruptiva alcance um nível global. Jun-
tos, eles criaram um ecossistema único que
mistura moda, arte e comércio experimental
experimental. Enquanto isso, a estilista segue
evitando entrevistas e redes sociais, pre-
ferindo que suas coleções falem por si - um
contraste radical em uma era de hype e su-
perexposição midiática. 

Rei Kawakubo não criou apenas roupas; ela
criou um manifesto. Sua obra é uma pro-
vocação constante contra o establishment,
uma celebração do imperfeito e do ines-
perado. Em um momento em que a moda os-
cila entre o comercial e o ativismo, sua filosofia
permanece mais relevante do que nunca: "A
moda não é sobre o que você veste, mas sobre
o que você questiona." 

E enquanto houver regras a serem quebradas,
Kawakubo seguirá sendo a mestra da des-
construção.


